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APRESENTAÇÃO 
 

 

este dossiê, intitulado Imigração, memória e identidade, pretende-se discutir a 

imigração, a memória e a identidade a partir de perspectivas múltiplas. Neste 

sentido, Beatriz Vitar traz para o debate a importância das recordações e das 

vivências familiares e coletivas como elementos forjadores da identidade de um grupo. Para 

tal, utiliza o testemunho de um descendente de granadino assentado na Argentina. Leslie 

Nancy Hernández Nova analisa os sentimentos de pertencimento de diferentes gerações 

peruanas na Europa, com recorte nos mais jovens. Menara Lube Guizardi e Alejandro Garces 

propõem um estudo que vise compreender a migração nas nações andinas – Peru, Bolívia e 

Chile – numa dimensão macrossocial, económica e política. Maria Catarina C. Zanini reflete 

sobre alguns aspectos de cidadãos brasileiros, descendentes de imigrantes italianos, cuja 

cidadania italiana é legitimada pelo Estado italiano e a complexidade e os distanciamentos 

existentes entre o reconhecimento de direito e a cidadania de fato na Itália. Luis Fernando 

Beneduzi, partindo da trajetória de um brasileiro descendente de trentinos, residente na cidade 

de Trento (Itália), analisa este percurso ponderando sobre a interligação entre a realidade 

presente e a memória do passado vivido. Filipo Carpi Girão e Maria Cristina Dadalto partem 

de testemunhos de jovens integrantes de um grupo de dança folclórica italiana no estado do 

Espírito Santo, para buscar entender como se dá o aprendizado e a reconstrução das tradições 

a partir da dança. Edenize Ponzo Peres apresenta os resultados de um estudo de 

sociolinguística com descendentes de imigrantes vênetos residentes na comunidade de 

Araguaia, zona rural do município de Marechal Floriano, Estado do Espírito Santo. Assim, 

avalia que, se a identidade do falante para com os seus antepassados é importante para a 

manutenção de uma língua minoritária, o fator identidade não conseguiu superar a pressão da 

cultura majoritária, culminando no desaparecimento do vêneto.  

 

Maria Cristina Dadalto 
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